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 A História da Antropologia e a História da Fotografia desenvolveram-se em espaços de 

atuação distintos, mas muitas vezes estabeleceram marcantes pontos de ligação em suas 

trajetórias. Estas “histórias paralelas” das duas áreas podem ser reconstituídas não somente 

pelas coincidências de fatos e datas registradas, mas também pela maneira como, em suas 

intersecções, deram visibilidade a processos sociológicos, históricos e culturais referentes à 

representação do “outro”.  Dentro desta perspectiva, o curso tem como objetivo principal a 

construção de uma reflexão sobre as possibilidades do uso da imagem na pesquisa 

antropológica, especialmente em relação à fotografia, a qual é analisada como um elemento 

de expressão do conhecimento antropológico e não somente como uma técnica de registro 

de observação documental. Para tanto o curso se estrutura em três eixos principais: o estudo 

da fotografia como linguagem na sua vertente teórica e prática, a análise de trabalhos 

antropológicos que utilizam a fotografia em suas pesquisas e o ensino pela experimentação 

com os alunos para a construção de uma narrativa visual. 

Conteúdo Programático: 

1.  Antropologia e Fotografia: histórias paralelas, conceitos e debates 

2. Características da Linguagem Fotográfica: 
Fotografia e seus princípios básicos. 
História da Fotografia 
O fotógrafo, a luz e a câmera 
Câmeras 
Diferenças entre a câmera fotográfica analógica e a digital 
Princípios básicos da câmera digital 
Resolução, formatos e tamanho da imagem 
Iluminação básica 
Controle da profundidade de campo (abertura do diafragma)   
Controle da captação de movimento (velocidade do obturador) 
ISO  
White Balance 
Objetivas 

3. Fotografias produzidas por Antropólogos: narrativas visuais 

Antropologia e Fotografia: o século XIX e as primeiras imagens  

Antropologia e Fotografia: século XX e a produção das pesquisas “clássicas” 

na área 

Antropologia e Fotografia: pesquisas atuais 

4. Antropologia e Fotografia/Arte Contemporânea: caminhos e possibilidades 
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Objetivos da Proposta: 

O curso tem como objetivos: 

1- Apresentar os conceitos que caracterizam a produção de imagens fotográficas; 

2- Compreender a câmera digital e a analógica em seus conceitos básicos, ou seja, 

entender e solucionar as questões relacionadas a composição, enquadramento, 

fotometria, foco, profundidade de campo e controle do registro de movimento;  

3- Situar tanto a fotografia como a antropologia em seus contextos históricos de 

produção; 

4- Apresentar a produção da área de Antropologia ligada às representações imagéticas, 

principalmente as fotográficas; 

5- Estimular o aluno a interpretar, refletir e analisar por meio de imagens e desenvolver 

projetos práticos de criação de fotografias ligadas aos conceitos analisados; 

6- Compreender a linguagem fotográfica e as narrativas visuais; 

7- Apresentar o laboratório fotográfico e seu funcionamento; 

8- Analisar as possibilidades de aproximação entre a Antropologia e a Fotografia/Arte 

Contemporânea 

Metodologia de Ensino: 

As aulas são compostas por dois momentos complementares: uma primeira parte de 

exposição teórica onde são analisados e discutidos os conceitos básicos sobre o tema tratado. 

A segunda parte se destina a aplicação prática dos conceitos seja pela via da análise de imagem 

ou pelo manuseio da câmera e produção de fotografias. A disciplina pressupõe ainda a 

realização de um ensaio fotográfico. 

Avaliação: 

Os alunos serão incentivados a realizar um trabalho teórico e prático utilizando os conceitos 

estudados resultando na produção de um ensaio fotográfico. 
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